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HH186/HH 181 Laboratório de História 
 

Horas Semanais 
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
02 02 00 04 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 120 08 S 75% N 
 

 
 

Docente:  
Carlos Gustavo Nóbrega de Jesus 
 

 
 
 

Ementa:  
Iniciar o aluno no manuseio instrumental básico de trabalho do historiador, bem como nas atividades por meio das quais 
recolhe, organiza e transmite conhecimentos adquiridos. Introduzir o aluno às diferentes fontes históricas. 

 
 
 

Programa: 
Objetivos:  
 A disciplina Laboratório tem por objetivo promover o debate e a iniciação nas práticas do ofício do historiador. Visa-se 
oferecer aos alunos ingressantes no curso de Graduação em História uma ampla visão dos diferentes tipos de fontes 
históricas (escritas, orais e imagéticas) e práticas historiográficas, bem como das discussões metodológicas que 
permeiam a disciplina histórica. Através de exercícios instrumentais, os alunos terão a oportunidade de entrar em 
contato direto com alguns procedimentos de análise e interpretação de documentos. 
 
Conteúdo Programático 

1. O oficio do Historiador e o documento histórico 

- O tempo, o espaço e o ofício do Historiador 
-  O documento histórico 
- A escrita da história e a pesquisa historiográfica 
             

2. Fontes históricas 

-  Quando o documento se torna fonte histórica: novos objetos, novas abordagens 
-  Fontes Manuscritas (Inventários, Testamentos, Registros de Eventos Vitais, Processos Cíveis e Criminais) 
-  Fontes de regimes repressivos 
-  Iconografia e História 
-  História, Literatura e ficção 
-   Depoimentos orais e as escritas de si  
-  A imprensa como fonte 
- O texto eletrônico  
 

3. Lugares da Memória, espaços da História 

    -  O historiador e o Arquivo Histórico (Aula e Visita Técnica) 
    -  O Museu e o documento histórico (Aula e Visita Técnica) 
    - O Patrimônio histórico edificado (Aula e Visita Técnica)     
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Observações: 

Formas de avaliação  
1. Participação nas aulas, discussões e atividades propostas no decorrer da disciplina  

2. Exercício de análise de fontes. Trabalho em equipe - com elaboração de texto escrito e apresentação oral.  

3. Trabalho individual final a ser definido ao longo do curso. 

Horário de atendimento a alunos: agendamento por e.mail . 
 


